
Três meses de indefinição 
Reservas caíram, 
falta um plano e 
a crise aumentou 

N os 90 dias desde a decretação 
da moratória, que se comple- 

tam hoje, o Brasil deixou de remeter 
ao exterior um bilhão e 400 milhões 
de dólares de juros da dívida de 
médio e longo prazos junto aos ban-
cos privados. A estimativa do Minis-
tério da Fazenda é que o Brasil deixou 
de desembolsar mensalmente 460 mi-
lhões de dólares. 

Nestes três meses, o Brasil não 
conseguiu definir exatamente o que 
quer dos credores, não estabeleceu 
um plano de negociação, nem elabo-
rou uma estratégia para tratar a crise 
econômica interna. O único fato con-
creto é que o país chega ao nonagési-
mo dia da moratória com um nível 
menor de reservas em relação ao dia 
em que o presidente da República, 
em cadeia de televisão, anunciou que 
suspenderia o pagamento justamente 
para preservar o nível das reservas. 

"Garanto que não são verdadei-
ras as informações de que as reservas 
estão em US$ 2,5 bilhões", disse  

ontem o vice-presidente do Banco do 
Brasil, AdroalddMoura da Silva. Em 
coletiva a jornalista estrangeiros, no 
entanto, o ministro Bresser Pereira 
admitiu que houve nos últimos três 
meses "uma pequena piora" no nível 
das reservas. Bresser não falou em 
números, mas um parlamentar com 
trânsito no governo disse ontem que, 
se o governo não tomar medidas ur-
gentes, o país poderá zerar suas reser-
vas, como aconteceu na crise de 1982. 

Em todo este período o Brasil 
continuou pagando normalmente os 
juros às instituições de crédito oficiais 
reunidas no Clube de Paris, os juros 
devidos ab Banco Mundial e ao FMI e 
o serviço da dívida de curto prazo. 
Somando todos estes itens o Brasil 
tem compromissos em 1987 — con-
tando o que já pagou e o que terá de 
desembolsar — de US$ 5,9 bilhões. 

Diante desses compromissos, o 
Brasil com poucas reservas, pequeno 
saldo comercial e sem chances de ter 
dinheiro novo, o governo aparente-
mente está em, um beco sem saída. De 
um lado o ministro fala em ampliar a 
moratória e de outro fala-se como 
nunca, inclusive dentro do PMDB, na 
volta ao FMI. 


